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APRESENTAÇÃO

Neste terceiro volume, os autores apresentam suas reflexões de maneira crítica 
e analítica, colocando em cada trabalho uma singularidade que marca o contexto 
de reflexão. Colocam, ainda, à disposição das investigações no mercado editorial 
múltiplos conhecimentos, por isso, os vinte e oito textos que serão apresentados 
dialogam com as necessidades dos interlocutores deste e-book, os múltiplos leitores.

No primeiro capítulo, são apresentadas reflexões da literatura para o 
desenvolvimento do ser humano. No segundo capítulo, a cultura ucraniana, bem 
como seu contexto e trajetória são apresentados em um município do Paraná. No 
terceiro capítulo, há uma reflexão memorialística não homogênea configurada nas 
descrições de Valentine de Saint-Point. No quarto capítulo, as autoras discutem 
sobre plano fronteiriço entre o plágio e a intertextualidade, bem como colocam em 
destaque as possíveis implicações para o meio acadêmico.

No quinto capítulo, é demonstrada a importância da leitura para o incentivo à 
participação dos alunos nas aulas de literatura. No sexto capítulo, o autor apresenta 
alguns encaminhamentos no trabalho com a leitura como porta que se abre para 
as possibilidades de um mundo possível. No sétimo capítulo, as autoras analisam, 
criticamente, a colocação dos pronomes oblíquos no Português Brasileiro. No oitavo 
capítulo, as narrativas são colocadas no campo da experiência nas propostas de 
ensinar e aprender teatro na escola.

No nono capítulo, são desenvolvidas reflexões sobre o posicionamento da 
mulher negra na noção de entre-lugar ou nos espaços de fronteiras, normalmente, 
resultantes de processo diaspóricos. No décimo capítulo, pesquisa-se e relata-se o 
legado deixado pela bailarina, coreógrafa, gestora e professora Rosa Cagliani que 
atuou, incisivamente, na cidade de João Pessoa, no estado da Paraíba. No décimo 
primeiro capítulo, as autoras apresentam as peculiaridades do idioma Francês e suas 
repercussões político-militares. No décimo segundo capítulo, as autoras analisam a 
figura das beatas na literatura ficcional do livre pensador Clodoaldo Freitas.

No décimo terceiro capítulo, as teorias de Saussure e Chomsky representam o 
ponto de discussão. No décimo quarto capítulo, a autora apresenta breves reflexões 
do uso de imagens em sistemas de avaliação. No décimo quinto capítulo, a autora 
apresenta parte de um resultado de pesquisa do Mestrado Profissional em Artes. No 
décimo sexto capítulo, são suscitadas reflexões quanto ao uso da linguagem poética 
na visibilidade do espaço acadêmico.

No décimo sétimo capítulo é apontado uma gama de reflexões críticas sobre 
o processo de formação e criação do que vem sendo denominado dança aérea ou 
vertical. No décimo oitavo capítulo, os autores descrevem e analisam experiências 
pedagógicas desenvolvidas a partir de um projeto de extensão do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins. No décimo nono capítulo, propõem 
algumas indagações sobre a dança no universo da cibercultura. No vigésimo capítulo, 



a autora relata e discute a relevância de um projeto musical a partir das canções de 
Dorival Caymmi e Luiz Gonzaga.

O vigésimo primeiro capítulo trata-se de uma análise acerca da divulgação 
científica feita por dois jornais impressos. No vigésimo segundo capítulo, as autoras 
debatem os temas educação e ética como caminhos saudáveis para uma sociedade 
melhor. No vigésimo terceiro capítulo, o autor analisa a função do profissional tradutor 
e intérprete da Língua Brasileira de Sinais. No vigésimo quarto capítulo, a autora 
articula alguns conceitos de encenação, baseando-se em literaturas especializadas.

No vigésimo quinto capítulo, o autor analisa as proposições da música 
eletroacústica. No vigésimo sexto capítulo, os autores analisam o fenômeno fake 
news no contexto da campanha presidencial de 2018. No vigésimo sétimo capítulo 
é discutida a formação continuada de professores de educação infantil e, por fim, 
no vigésimo oitavo capítulo, o autor discute o termo folclore a partir de uma cultura 
diferente.

Assim sendo, que as reflexões desta obra contribuam de alguma forma com 
ampliação cultural e leitora dos interlocutores que pretendem tomar cada texto como 
fonte singular de pesquisa.

Ivan Vale de Sousa
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CONSOLIDANDO EXPECTATIVAS: ANÁLISE “FAMÍLIA 
MULEMBÁ  CONSOLIDATING EXPECTATIONS: 

ANALYSIS “FAMILY MULEMBÁ

CAPÍTULO 16

Abinair  Maria Callegari
CAR/UFES
Vitória -ES

RESUMO: Utiliza uma série de esculturas do 
artista plástico Irineu Ribeiro com objetivo de 
tecer análise interpretativa à luz da teoria e da 
história da arte. Busca os significados contidos 
no aspecto formal, icônico e processual 
sobre o trabalho desse artista que tem como 
matéria prima de suas obras, a argila do Vale 
do Mulembá, jazida denominada barreiro, 
localizada no bairro Joana D’Arc, em Vitória, 
ES. Essas argilas, assim como o processo de 
queima e tingimento, eram utilizados pelos 
índios tupis-guaranis, habitantes do litoral 
capixaba, na confecção de seus utensílios. 
Esse costume foi passado para os escravos 
africanos que mantiveram a herança ancestral 
chegando à atualidade com o trabalho das 
paneleiras, na confecção de um dos maiores 
patrimônios da cultura do estado, a panela de 
barro.  Irineu empresta sua linguagem poética 
como meio para a circulação e manutenção 
dos elementos contidos nessa tradição. Propõe 
contribuir para o registro e a memória da cultura 
capixaba, bem como torná-la mais conhecida. 
O levantamento desses dados se deu por meio 
de entrevista com o próprio artista, pesquisa 
bibliográfica e fruição das obras. Foi norteado 

pelos pressupostos de autores que abordam 
o tema nos mais diversos aspectos: histórico, 
crítico, antropológico, material e da construção 
espacial. Consideramos termos alcançado 
nosso objetivo por suscitar reflexões sobre o 
tema e sobre essa linguagem poética, dando-
lhes maior visibilidade nos espaços acadêmicos.
PALAVRAS-CHAVE: Escultura cerâmica. 
Tradição e memória. Análise interpretativa.

ABSTRACT: It uses a series of sculptures by 
the artist Irineu Ribeiro to weave interpretative 
analysis in the light of theory and art history. It 
seeks the meanings contained in the formal, 
iconic and procedural aspect of the work of this 
artist whose raw material is his works, the clay 
of Vale do Mulembá, called Barreiro, located in 
the Joana D´Arc neighborhood, in Vitória, ES. 
These clays, as well as the burning and dyeing 
process, were used by the Tupi-Guarani Indians, 
inhabitants of the coast of Espírito Santo, in the 
manufacture of their utensils. This custom was 
passed on to African slaves who maintained 
their ancestral heritage and nowadays with 
the work of the panellists, making one of the 
state’s greatest cultural heritage, the clay pot. 
Irenaeus lends her poetic language as a means 
for the circulation and maintenance of the 
elements contained in this tradition. It proposes 
to contribute to the recording and memory 
of the culture of Espírito Santo, as well as to 
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make it better known. These data were collected through interviews with the artist 
himself, bibliographical research and the enjoyment of the works. It was guided by 
the assumptions of authors who approach the theme in the most diverse aspects: 
historical, critical, anthropological, material and spatial construction. We consider that 
we have achieved our goal by giving rise to reflections on the theme and this poetic 
language, giving them greater visibility in academic spaces.
KEYWORDS: Ceramic sculpture. Tradition and memory. Interpretive analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esses trabalhos, objeto deste estudo, foram produzidos para a exposição que 
ocorreu em março de 2013, no Museu do Pescador na Ilha das Caieiras, Vitória (ES). 
Constituiu-se como homenagem ao trabalho de muitos moradores desta cidade 
litorânea que se dedicam à atividade pesqueira. Irineu produziu para a Exposição 
Mulembá, uma série de estátuas retratos, em que encontram-se representados 
elementos e fases dessa atividade. O nome da exposição foi uma forma de identificar 
o trabalho do artista, intimamente ligado ao material. Embora eclético no que diz 
respeito ao material que utiliza em seus trabalhos, Irineu não esconde a preferência 
pela argila das paneleiras de Goiabeiras, a argila Mulembá. E foi com esse material 
que produziu todas as esculturas e peças para a exposição de mesmo nome. 

Essas esculturas, num total de sete, representam figuras femininas e 
masculinas. São estátuas-retratos que apresentam muitas semelhanças entre si, 
não só pelo tema, como também por serem feitas com a mesma materialidade e o 
mesmo procedimento técnico, o que as tornam, de certa forma, como membros de 
uma mesma família. 

Contudo, apresentam variações de características referentes a diferenças 
naturais e culturais, quais sejam, de gênero, de postura, de aparência fisionômica, 
de vestimenta, acessórios e das funções as quais representam. Estas concorrem 
para outras distinções visuais, como uso da coloração, nos poucos momentos e nas 
poucas variações em que aparecem, nos peixes e caranguejos, no aparato de pesca 
e na calça de uma das figuras masculinas.

Essas figuras masculinas são quatro ao todo, sendo que três estão representadas 
de pé, e uma sentada dentro de um barco de pesca. Das três que estão de pé, uma 
traz consigo uma rede e um peixe, e mede 48 X 18 X 12cm (Figura 01). As duas 
esculturas que trazem dois peixes nos ombros, têm as mesmas medidas: 48 X 30 X 
12cm (Figuras 02 e 03), sendo a quarta, a do pescador no barco, medindo 12 X 15X 
25cm (Figura 04).
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Figura 3 - Irineu Ribeiro - Pescador 
com peixes 2 –2013 – modelagem, 
queima, tintura e coloração (argila 
Mulembá, tanino engobe) 48 X 30 X 

12cm. Acervo do artista
Disponível em::<https://www.facebook.
com/media/set/?set=a.520766281347 

383.1073741826.179266052164076& type=1>. 
Acesso em: mar. 2014.

Figura 02 - Irineu Ribeiro - Pescador com 
peixes 2 –2013. Acervo do artista

Disponível em: <https://www.facebook. com/media/
set/?set=a .520766281347383.1073741826.17926605 

2164076&type=1>. Acesso em: mar. 2014.

Figura 01 - Irineu Ribeiro - Homem com 
peixe e sua rede – 2013.  

Acervo do artista Disponível em:  https://www.
facebook.com/media /set/?set=a.52 076628134
7383.1073741826.1792660 52164076&type=1>. 

Acesso em: mar. 2014.

Figura 04 - Irineu Ribeiro - Pescador em 
barco com rede – 2013. 

Acervo do artista. Disponível: <https://www.facebook.
com/media/set/set=a520766281347383.10737 

41826.1792660526407& type=1>. Acesso em: mar. 
2014.

As estatuas-retratos femininas (Fotografia 01 e Figuras 05 e 06) são três: 
estão sentadas e seguram, respectivamente, uma travessa com peixes, outra com 
caranguejos e a terceira, uma panela de barro. Todas possuem as mesmas medidas, 
33cm X 15cm X 20cm, traços de negroide, com lábios grossos e narinas largas.
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Fotografia 01 - Irineu 
Ribeiro - Mulher com 

peixe – 2013. Coleção 
particular.

Fonte: Fotografia de Eder 
Freitas.

Figura 05 - Irineu 
Ribeiro - Mulher com 
caranguejo – 2013 

Coleção particular. Disponível 
em: <https://www.  facebook.

com/media/set/?set=a.5 207 662
81347383.1073741826.1792660
5216 4076&type=1> Acesso em: 

mar. 2014.

Figura 06- Irineu 
Ribeiro - Mulher 

paneleira – 2013. 
Coleção particular. Disponível 
em: <https://www.f acebook. 

com/media/set/?set=a. 52076628
1347383.1073741826.17926605

2164 076&type=1>.

Uma delas, a que está com os peixes (Fotografia 01), usa penteado tipicamente 
afro, brincos de argola e postura ereta, o que a faz ter uma aparência relativamente 
jovem. Traja vestido com saia de tecido formando gomos que cobrem as pernas e 
deixam à mostra pequena parte desta, próxima aos tornozelos, e os pés descalços 
(Fotografia 02).

Fotografia 02 –  Pés - Detalhe  da Fotografia 01.
Fonte: Fotografia de Eder Feitas.

As linhas que compõem essas esculturas são, de um modo geral, linhas curvas 
e sinuosas, incidindo mais nas figuras femininas: nos decotes das blusas (Fotografia 
03) e nas rodas das saias (Fotografia 04). 
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Fotografia 12 – Busto - Detalhe da 
Fotografia 10. 

Fonte: Fotografia de Eder Freitas.

Fotografia 13 – Saia 1 -Detalhe da 
Fotografia 10. 

Fonte: Fotografia de Eder Freitas.

A parte superior dessa roupa deixa braços, pescoço e colo descobertos e 
se ajusta ao corpo de forma a salientar suas formas femininas. As linhas curvas 
também estão presentes nos utensílios que carregam formando semicírculos de 
forma ascendentes acompanhadas pelas linhas, de igual forma e direção, das mãos 
dessas mulheres (Fotografia 01 e Figura 05).

Embora com menor intensidade, em virtude das formas longilíneas verticais, as 
linhas dos corpos masculinos transitam entre retas e curvas, sendo as curvas bem 
mais discretas. Essas aparecem nas abas dos chapéus, nos acessórios de pesca, na 
vara que, apoiadas nas costas, seguram os peixes, quase formando um semicírculo 
descendente, e em outros elementos como os frutos do mar que carregam (Figuras 
01, 02, 03 e 04).

Ao contrário das figuras femininas, as masculinas, por estarem de pé, têm 
seus corpos mais tensos, possibilitando perceber certa contração dos músculos, 
principalmente da figura que leva os peixes. Todos estão descalços, com os pés 
apoiados no chão, porém alguns formam um trapézio e outros estão paralelos e 
meio afastados entre si, de forma a proporcionar-lhes maior equilíbrio (Figura 07).  
Diferentemente das figuras femininas que, apesar de conterem mais linhas sinuosas, 
parecem mais estáticas por estarem sentadas, as masculinas adentram o espaço 
com maior liberdade, dando a impressão de leve movimento.
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Figura 07 - Detalhes das Figuras 02, 03 e 04.

A composição escultórica explora o cotidiano, o trivial na vida de pessoas 
também comuns contrapondo com a intenção do artista que é a de valorizar e até 
mesmo sublimar essas pessoas e suas atividades. Apesar dos contrastes percebidos 
no conjunto da obra: rusticidade da superfície proporcionada pelo barro e pela 
cor preta conferida pelo tingimento com tanino; com a combinação de elementos 
formais como a luz e sombra, cheio e vazio, suavidade e rusticidade, Irineu dota 
essas figuras de expressões de serenidade, satisfação pessoal e de subjetividade. 
Embora semelhantes, possuem um caráter fisionômico extremamente individuais, 
como sendo pessoas distintas realmente.

2 | 	MULEMBÁ MODELADA A SENTIMENTO

Para Marconi e Presotto (2007, p.178): “O trabalho de cerâmica exige 
determinado tipo de argila, contendo minerais como sílica, óxido de alumínio e 
ferro, e, às vezes, há necessidade de misturá-la com areia, calcário e até sangue, 
para obter boa liga”. A argila utilizada por Irineu, para esse e outros trabalhos do 
mesmo gênero, é uma argila de granulação fina que contém feldspato, mica, matéria 
orgânica, sais de ferro, sílica livre e impurezas.

Segundo Manuella Siqueira, em Jornal A Gazeta, setembro/2005), dos tipos 
identificados no Vale do Mulembá, a mais resistente é a ideal para a produção das 
panelas. São as argilas plásticas, de cor amarelada e cinza, com matéria orgânica e 
pouca sílica livre.
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Figura 08 - Jazida do Vale do Mulembá – Bairro Joana D’Arc – Vitória ES.
Fonte: IPHAN, 2006.  p.24.

Com esse material, Irineu, assim como normalmente faz em esculturas de 
argila, dispensou os esboços bidimensionais requeridos para projetar uma obra 
tridimensional, pois permitem uma refl exão sobre os diferentes ângulos a partir dos 
quais a obra será vista, e modelou, a sentimento, todas as esculturas do evento.  

De acordo com o professor de Escultura da Ufes, João Wesley de Souza, a 
expressão “a sentimento” signifi ca “não muito exata”, trabalho com similaridade e 
não com precisão representacional absoluta, ou seja, quando não há, ou caso haja, 
possa ser burlado,  um pouco ou muito,  o projeto gráfi co referente, mudando alguns 
elementos conforme a nossa imaginação sobre possíveis cargas semânticas da 
fi gura. (SOUZA, 2010, pgs.34 e 42).

Dessa forma optou por um processo mais intuitivo que lhe proporciona mais 
liberdade de exploração e busca de soluções, mas também para acompanhar o 
crescimento, a transformação da matéria morta trazida à vida por meio do deslizar 
das pontas de seus dedos sobre a superfície da massa maleável que dá forma a 
suas personagens (JANSON, 1993).

3 |  TANINO E AÇOITE: TRADIÇÃO CULTURAL COMO POÉTICA

Figura 09 - O açoite da panela com tintura de tanino.
Fonte: IPHAN, 2006. P.36.
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Ao adotar o processo de trabalho das paneleiras, tomou por empréstimo esse 
fazer não apenas por razões práticas, mas principalmente por motivos que as 
superam.  Para o artista isso não representou comodidade em não querer buscar 
solução para algum problema, mas para apropriar-se intencionalmente desses 
processos com o propósito de enaltecer, preservar costumes, quase ritualísticos, de 
seus ancestrais. Dessa forma, numa espécie de totemismo, ligou-se a esse processo 
centenário como um símbolo de valor emocional.

Fotografi a 05- Queima de uma peça a 
céu aberto 

Fonte: Fotografi a de Eder Freitas.

Fotografi a 06 - Açoitada, com tintura de 
tanino, a peça queimada anteriormente.

Fonte: Fotografi a de Eder Freitas.

A descoberta do tanino, é milenar. Referindo-se à vestimenta paleolítica, 
Mendonça afi rma que estas eram confeccionadas com pele que precisavam tornarem-
se mais maleáveis, e que isso era conseguido por meio da fricção de óleos e a 
constante maceração, até que, com a descoberta do tanino, foi possível ao homem 
desse período obter peles mais macias e também impermeáveis. (MENDONÇA, 
2010).

Nesse sentido, Irineu também não descartou a aplicabilidade prática do tanino, 
ao afi rmar ter associado a cor produzida, por essa substância, nas panelas de barro 
de Goiabeiras, à cor negra do elemento africano representado em suas esculturas. 

Realizadas a partir da argila rústica, sem ou com pouquíssima adição de 
coloração, apenas o tanino aplicado por meio de açoites (Fotografi a 16), há pontos, 
principalmente nos vazios, ou partes côncavas, onde o líquido não chega com a 
mesma regularidade e intensidade, provocando   variedades de tons que vão do 
marrom claro ao preto (Fotografi a 07 e 08). 
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Fotografia 07- Saia 2 - Detalhe da 
Fotogr. 01.

 Fonte: Fotografia de Eder Freitas.

Fotografia 08 - Saia 3 - Detalhe da 
fotografia 01. 

Fonte: Fotografia de Eder Freitas.

Esse acaso acentua a percepção da incidência de luz e sombra sobre as peças, 
embora em algumas partes, como pode ser observado nas saias das mulheres, esse 
efeito está invertido, ou seja, as partes côncavas, que deveriam estar mais escuras, 
estão mais claras que as convexas, e vice-versa. Contudo, onde essa lógica não se 
faz necessária ou quando esse acaso coincide com essa lógica, ou ainda quando 
não houve acaso, e sim o propósito e a habilidade do artista, esses efeitos e nuances 
conferiram maior realismo a elas.  

4 | 	PRIMITIVISMO E REALISMO EXPRESSOS NA CONTEMPORANEIDADE

Apesar da rusticidade da matéria e da não obediência a regras de proporções 
muito precisas, notam-se nessas obras, desde uma interpretação tosca e livre do 
artista, a uma definição bastante realista. Isso é possível ser observado no formato 
dos pés com instigada semelhança aos naturais, em contraste com os braços muito 
alongados que abraça, sem nenhum esforço ou deformação da postura, a base de 
toda a travessa que é segurada (Fotografia 09).

Fotografia 9 – Braço - Detalhe da fotogr. 1. 
Fonte: Fotografia de Eder Freitas.

Fotografia 10 – Cabeça - Detalhe da fotogr. 1.
Fonte: Fotografia de Eder Freitas.
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Trata-se de uma estratégia do artista na execução do trabalho que também dá 
tratamento mais suave ao corpo, gravando relevo mais delicado na pele, e com mais 
textura nos cabelos (Fotografia 10). 

Embora tenha terminado o tempo dos “ismos” parisienses, eles continuam 
sendo uma espécie de âncora para nosso discurso quando a intenção é analisar 
uma obra que traz aspectos que nos remetem a eles. Por isso não há como não os 
citar ao perceber algumas convergências, mesmo em trabalhos contemporâneos, 
como a comparação feita entre as figuras femininas da obra de Irineu com a estátua-
retrato egípcia “O Príncipe Rahotep e sua mulher Nofret” (Figura 10).

Essa obra é um exemplar da estatuária egípcia proveniente dos sepulcros e dos 
templos funerários, a principal glória da arte desse povo a partir da Monarquia Antiga. 
(JANSON, 1993).  Figuras de pé ou sentadas constituem o repertório fundamental 
da grande estatuária egípcia desse período. Nessa e em outras obras similares, a 
posição dos corpos esculpidos em pedra, e não modelados, chama a atenção pela 
simetria e imobilidade, ausência de representação de emoção e serena confiança, 
características estas também presentes nas figuras sentadas das obras Mulembá. 
Mas ao contrário de Irineu que utiliza o efeito do tingimento com o tanino para 
representar de forma natural a cor negra da pele das personagens de suas obras, o 
artista egípcio não teve a mesma intenção com a utilização da cor mais escura no 
corpo do príncipe, pois era uma convenção representar a epiderme masculina assim, 
enquanto que o uso de viva coloração e olhos encrustados com quartzo brilhante 
tinha o objetivo de produzir um perfeito realismo.  

Figura 10 – O Príncipe Rahotep e sua mulher Nofret (detalhe; v. rst. 6) Museu Egípcio, Cairo.
Disponível em: <http://www.kenney-mencher.com/pic_old/fertile_crescent_egypt/lesson_geography_thought_

religion.htm>.  Acesso em: mai. 2014.
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Nas obras Mulembá também é possível estabelecer relação com o realismo, não 
somente no que diz respeito à forma, mas principalmente na ideologia que norteou 
o pensamento e consequentemente a poética dos artistas da época em que ocorreu 
esse movimento artístico, entre 1850 e 1900. Foi um movimento influenciado pela 
industrialização, e os artistas quiseram retratar a vida, os problemas e costumes das 
classes média e baixa, em substituição à arte produzida na Europa e inspirada em 
modelos do passado. Enfim precisavam ser mais realistas diante daquele contexto 
histórico (JANSON, 1993). 

Figura 11 - Os Britadores de pedras (II),1851 Gustave Courbert. 
Disponível em: <http://wiki.cltured.com/ people/Gustave_Courbet>. Acesso em: mai. 2014.

Assim como Gustave Coubert (1819-1877), em “Os Britadores de Pedra” de 
1849 (Figura 11), e Jean-Francois Millet (1814-75) em “As Respigadeiras” de 1857, 
Irineu, nessas suas obras escultóricas, também retratou pessoas labutando em suas 
atividades de pesca, embora tenha modelado as figuras de forma a representa-las 
bem e com certa altivez, mesmo em seus trajes simples com os quais exercem suas 
atividades. Também não teve interesse em demonstrar glamour ou entretenimento 
na cena, mas conferir dignidade a esses profissionais, muitas vezes excluídos de 
direitos econômicos e sociais compatíveis com as dificuldades que permeiam o 
processo desses afazeres. 

Aproximações também verificadas com a arte de outro artista francês, Auguste 
Rodin (840-1917) que, por questões formais, é considerado por alguns historiadores 
como impressionista devido ao desprezo de acabamento dado ao aspecto externo 
de suas esculturas, em obras como “O Beijo” (1886) e “A mão de Deus” (1898). 
Rodin também não idealizou a realidade, mas teve como foco a cristalização do 
momento significativo de um gesto humano, a exemplo de “O Pensador”, de 1879-89 
(Figura 12).
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Figura 12 - Auguste Rodin - O Pensador, 1879-1889, Bronze, alt. 70 cm.
Disponível em: <http://www.mu see-rodin.fr/fr/collections/ sculptu res/le-penseur>.  Acesso em: mai. 2014.

Embora distantes, no tempo e no espaço, as obras da Mulembá tangenciam 
essa proposta, do escultor e as dos pintores franceses, quando são apresentadas 
sem lances dramáticos. Se observadas no seu conjunto, tem-se a narrativa de um 
episódio corriqueiro na vida desses trabalhadores, sendo a grande maioria formada 
por negros ou descendentes, que a despeito de toda tecnologia do momento presente, 
repetem suas atividades que resguardam costumes ancestrais, numa espécie de 
tecnologia primária, retirando o peixe de seu habitat natural e fabricando o próprio 
utensílio com o qual o alimento será preparado.

Também é possível relacionar as obras de Irineu com trabalhos de artistas 
contemporâneos que comungam com ele esses aspectos importantes em suas 
manifestações artísticas, o que abona sua inserção nesse contexto.  Além de alguns 
mais próximos, como os já citados anteriormente, encontramos outros para além-
fronteiras, a exemplo da americana Alison Saar, a indiana Rina Banerjee, a africano-
americana Karen Seneferu, dentre outros, com grande notoriedade dentro da Arte 
Contemporânea. 

Alison Saar é uma escultora de renome internacional. Seu trabalho tem sido 
exibido em locais de prestígio em todo o país. Nascida em Los Angeles, Califórnia, 
ainda muito jovem se inteirou sobre as propriedades de diversos materiais, técnicas 
e estéticas ajudando o pai em seu trabalho de restauração. Essa aproximação a 
artefatos de diferentes culturas infl uenciou seu trabalho como afrescos chineses; 
múmias, egípcias, pré-colombianas e Africanas. Suas obras narrativas, muitas vezes 
em tamanho natural, são explorações de sua identidade pessoal e cultural.

Protagonista de uma ampla variedade de fontes do folclore-Africano e do Haiti, 
a cultura Africano-americana contemporânea, o catolicismo, mitologia, dentre outras, 
a artista constrói uma linguagem visual que é ao mesmo tempo histórica e fi losófi ca, 
acessível e exploratória. Os materiais, como madeira, estanho, cobre, fi os e outros 
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objetos que ela utiliza em suas esculturas são frequentemente material reciclado, 
revelando o gosto de Saar por esses suprimentos tendo, como ela afi rma, “vidas 
passadas” e carregando “as histórias de que eles testemunharam”.

Em “Peso” (Figura 13), por exemplo, uma jovem senta-se em um balanço 
anexado a uma escala para a pesagem de algodão. De um lado está 

Figura 13 - Alison Saar - Peso, 2012, 
Madeira, corda, escala de algodão e 

diversos objetos. 
Disponível em:  <http://africanah.org/ wp-content/

uploads/2014/06/AlisonSa arWeight.jpg>. Acesso set. 
2014.

Figura 14 – York – memorial 
permanente - 

Disponível em: <//www.youtube.com/
watch?v=0Rw7T9ju4EQ>. Acesso em: nov. 2014.

esta pequena alma tensa, esculpida em madeira e revestida apenas em uma 
pele brilhante de poeira de carvão; por outro, um amontoado de ferramentas de ferro 
fundido, de trabalho doméstico e de campo (frigideira, foice, tesouras, correntes), os 
apetrechos que irão determinar o seu valor funcional.

A escultura “York” (Figura 14) foi inaugurada em 8 de maio de 2010, e é montada 
a cerca de dois metros da base de bronze. É um memorial permanente da Lewis & 
Clark College. Representa honras a um homem, membro-chave, que serviu como o 
escravo de William Clark, que se tornou um colaborador fundamental para o sucesso 
da expedição e que, após a conclusão da viagem, não compartilhou de benefícios, 
como fama e fortuna recebidas por outros membros do corpo.   Através da exibição 
desta poderosa escultura da artista Alison Saar, Lewis & Clark lembra de um nome 
muito tempo ignorado pela história.

Karen Seneferu, é outra americana-africana, artista e educadora, que tem como 
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foco em seu trabalho a conscientização sobre questões relacionadas a suas origens 
ético-raciais, fazendo jus a destaque da crítica no cenário artístico contemporâneo 
internacional. 

Sua obra tem uma linguagem divertida, ensina sem ditar regras, seu texto é 
abundantemente lúdico, com alegria, prazer e beleza poética. Contudo, além de 
possuir ricas contextualizações, seu texto, com forte conteúdo, chama a atenção 
para os preconceitos, injustiças sociais e relações de poder entre raças e gêneros, 
levando o leitor à refl exão.

Figura 15 - Karen Seneferu  - “Techno Kisi”. 
D isponível em: <http://openspace.sfmoma.org/2010/ 02/techno-kisi-interview-with-artist-karen-seneferu/ #more-

9489>. Acesso em: set. 2014.

Para ela, “a arte é um espelho da comunidade que a cria.   A arte refl ete a cultura 
e as condições, as necessidades da comunidade e, mesmo na sua localidade, dá a 
referência de uma visão global”.

No trabalho acima (fi gura 15) uma representação, que funciona como novo 
objeto sagrado de artefatos rituais tradicionais africanos, mais parecidas com 
bonecas “Gris-gris” usadas em rituais Vodu. A artista utilizou chips de computadores 
descartados e placas de circuito reconfi gurado como objetos sagrados.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na expressividade das suas esculturas representativas de fi guras humanas, 
Irineu Ribeiro realiza a fusão de princípios arcaicos, realismo e naturalismo possuindo 
ligações de fazer artístico com obras que vão desde artistas locais, a outros de 
nível nacional e internacional, tradicionais e contemporâneos, com os quais dialoga 
em algum ponto. Mesmo quando apresentam variedades formais, compartilham 
pontos importantes no que se referem às substâncias temáticas, ou seja, em suas 
propostas contemplam ampla gama de questões que refl etem as condições de 
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vida, entre outras coisas, da esfera íntima e das cidades nas quais se inserem. 
São relações entre cultura, identidade e vida em geral, como a sustentabilidade 
ambiental, igualdade humana e cotidiano, o que faz com que esses artistas e suas 
obras estejam sempre em constante interação com a comunidade em geral, como 
também faz Irineu Ribeiro.

Apesar de se auto definir como realista, Irineu não se preocupa em se situar em 
nenhum rótulo que aprisione sua criação artística, haja vista o ecletismo no montante 
de suas criações. Nem mesmo cede às pressões por voos contemporâneos que 
venham impedir que sua obra reflita sua essência, que transmita suas verdades. 
Tem autonomia, é senhor de sua criação imprimindo em seu trabalho não apenas 
o realismo, o primitivismo ou Naif, mas também o expressionismo, o idealismo, 
todos esses, conforme lhe dita a alma. Se é passado, se torna presente por meio de 
memórias, suas e do coletivo, de lugares e tempos, este e outros, que lhe intui para 
criações e produções no aqui e agora. 

Esse trabalho teve seu objetivo alcançado por trazer uma pesquisa sobre a 
linguagem da Cerâmica e um tipo de poética ainda muito pouco abordados nos 
espaços acadêmicos.
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